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Introdução: A mortalidade por suicídio no Brasil é um importante problema de 

saúde pública. Pode ser entendido como um ato intencional de tirar a própria 

vida, sendo um fenômeno complexo e multifatorial que envolve aspectos 

individuais, como sofrimento psíquico com fatores coletivos, como 

desigualdades sociais, violência e dificuldades de acesso a serviços de saúde. 

Geralmente é precedido por ideação suicida e tentativas e requer atenção e 

intervenção precoce. Objetivo: Analisar a taxa de mortalidade por suicídio nas 

regiões brasileiras no ano de 2024. Método: Estudo documental de natureza 



básica de abordagem quantitativa. Utilizou-se de dados agregados de domínio 

público disponibilizado pelo DATASUS acerca da mortalidade por suicídio nas 

regiões brasileiras no ano de 2024. Para a construção da taxa de mortalidade 

foi utilizado o número de óbitos por suicídio no período dividido pelo número da 

população total no mesmo período e multiplicado por 100.000. Foi utilizado 

nesse estudo estimativas populacionais disponíveis no DATASUS. Resultados: 

A taxa do país no período analisado foi de 10,30 óbitos a cada 100.000 

habitantes, a maior taxa foi registrada na região Sul com 12,16 óbitos a cada 

100.000 habitantes. A menor taxa foi registrada na região Sudeste com 6,25 

óbitos para cada 100.000 habitantes. A segunda maior taxa ocorreu na região 

Centro-Oeste e as taxas das regiões Norte (7,93) e Nordeste (7,33) foram 

similares. Conclusão: O estudo revelou que a maior taxa de mortalidade por 

suicídio no Brasil ocorreu na região Sul e a menor na região Sudeste com 

diferenças nas taxas entre as regiões. Ainda, ressalta-se a importância do uso 

dos sistemas de informações em saúde para se conhecer a realidade da 

situação de saúde do país e planejar ações voltadas a promoção da saúde 

mental e prevenção do suicídio. 

 

Introduction: Suicide mortality in Brazil is an important public health problem. It 

can be understood as an intentional act of taking one's own life, being a complex 

and multifactorial phenomenon that involves individual aspects, such as 

psychological suffering, along with collective factors, such as social inequalities, 

violence, and difficulties in accessing health services. It is generally preceded by 

suicidal ideation and attempts and requires attention and early intervention. 

Objective: To analyze the suicide mortality rate in the Brazilian regions in the 

year 2024. Method: Documentary study of a basic nature with a quantitative 

approach. Aggregated data from the public domain made available by DATASUS 

regarding suicide mortality in the Brazilian regions in the year 2024 were used. 

To construct the mortality rate, the number of deaths by suicide in the period was 

divided by the total population number in the same period and multiplied by 

100,000. Population estimates available on DATASUS were used in this study. 

Results: The country's rate during the analyzed period was 10.30 deaths per 

100,000 inhabitants, with the highest rate recorded in the South region at 12.16 



deaths per 100,000 inhabitants. The lowest rate was recorded in the Southeast 

region at 6.25 deaths per 100,000 inhabitants. The second highest rate occurred 

in the Central-West region, and the rates in the North (7.93) and Northeast 

(7.33) regions were similar. Conclusion: The study revealed that the highest 

suicide mortality rate in Brazil occurred in the South region and the lowest in the 

Southeast region, with differences in rates between the regions. Furthermore, it 

emphasizes the importance of using health information systems to understand 

the reality of the country's health situation and to plan actions aimed at 

promoting mental health and preventing suicide. 
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